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Esta é uma estória para ler com o seu filho! Divirtam-se! 

 

Diana, a Boneca Malandreca 

 

Era uma vez uma loja de festas. Tinha tudo o que era preciso para todos os tipos de 

festas. Desde enfeites, balões, serpentinas a doces, bolos e brinquedos. As bonecas 

e os bonecos moravam bastante próximos uns dos outros nas prateleiras da loja. 

Durante o dia, a loja ficava cheia de gente: era ver as mães, tios, avós e amigos a 

procurarem presentes para dar às crianças e a escolherem doces para as festas. 
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Mas, quando a noite chegava, as luzes apagavam-se e as portas fechavam-se para 

só se abrirem novamente na manhã seguinte. Todos os brinquedos deviam ficar 

muito sossegados, para não fazerem asneiras. O problema é que nem todos os 

brinquedos conseguiam ficar quietos. 

 A Diana é uma boneca muito malandra, que passa a vida a meter-se em confusões. 

Ela gostaria de ficar muito calma durante a noite, mas viu chegar aquele 

maravilhoso bolo de aniversário, que foi guardado na cozinha…  

– Mnham!… Mnham!… E agora? Estou com fome! – roncou o estômago da Diana – 

O que posso fazer? 

A Diana olhou para um lado e para outro na prateleira onde estava, esquerda, 

direita, direita, esquerda, e rapidamente se apercebeu que os seus melhores 

amigos, o Urso e a Bailarina, também a miravam. 

– Vamos dar um passeio à cozinha para comermos um pouco de bolo? – desafiou a 

Diana. 

– Eu quero! – disse o Urso. 

– Eu também! – respondeu a Bailarina – Mas como vamos enganar o cozinheiro e 

entrar na cozinha? 

Era verdade! Os brinquedos estavam proibidos de sair das estantes da loja. 

Também não podiam entrar na cozinha. O cozinheiro queria que a cozinha estivesse 

sempre muito bem arrumada durante o dia, estando sempre de vigia, e, à noite, 

deixava, junto à porta, um cão de guarda, a quem não escapava nada.  

Dizia-se que o cão descansava com um olho aberto, outro fechado, e que depois 

trocava, um olho fechado e outro aberto… E assim sucessivamente… Nunca deixava 

escapar nada! Mas também ele teria de dormir um pouco! 

– Já sei! – disse a Diana – Temos de esperar nas prateleiras até que o cão se canse 

de ter sempre um olho aberto… Só depois avançamos! 

 



 

 3 

http://www.passe.com.pt 

 

 

Quando o cão adormeceu, caminharam muito devagar, pé ante pé, até chegarem à 

cozinha, que estava às escuras. 

Todos procuraram o bolo do aniversário. Quando o descobriram através da porta 

envidraçada do frigorífico, aperceberam-se desanimados que estava bem 

guardado lá dentro! 

O Urso esticou os braços mas as suas mãos não chegavam ao manípulo para abrir a 

porta do frigorífico. A Bailarina também tentou, esticou-se toda… mas também não 

conseguiu. 

Mas a Diana, que, como já dissemos, é uma boneca muito malandreca e engenhosa, 

tinha um plano! 

– Sozinhos não vamos conseguir abrir a porta. Mas se nos juntarmos e subirmos para 

cima dos ombros uns dos outros, fazemos uma torre e chegaremos lá acima. 

Gostaram tanto da ideia que, mal a Diana acabou de falar, já estavam o Urso e a 

Bailarina a colocarem-se em posição. Primeiro, o Urso, que era o mais forte, 

agachou-se e a Bailarina subiu para as suas costas. De seguida, a Diana, que era a 

mais leve, trepou até aos ombros da Bailarina, esticou-se, estendeu bem os braços e 

abriu a porta do frigorífico. 

Lá estava o bolo de aniversário, pronto para sair da loja no dia seguinte. Ou o 

comiam agora ou seria tarde demais… 

A Diana enfiou os braços dentro do frigorífico e as suas pequenas mãos quase que 

conseguiram agarrar o tão pretendido bolo… Esticou-se, então, mais um pouco, 

colocando-se em bicos de pés nos ombros da Bailarina. Entretanto, o Urso já bufava, 

cansado de aguentar o peso das duas amigas em cima dele. Mas, no instante em 

que a Diana conseguiu agarrar o bolo de aniversário e tirá-lo de dentro do 

frigorífico, a torre de amigos desequilibrou-se e… caiu! 

… Splash…!!! 
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Lá tinha ido o bolo pelos ares, acabando por cair ao chão e espalhar-se por todos 

os lados. Fizeram tanto barulho que acordaram o cão, o do um olho aberto e outro 

fechado, que começou a ladrar. Era certo! O cozinheiro iria acordar, descer da sua 

casa para a loja e apanhá-los. 

E é claro que os apanhou… Ficou furioso com aquela barafunda toda, pois tinha 

que descansar para o dia seguinte e agora ia ter de fazer um novo bolo. Além 

disso, como iria limpar a asneirada feita pela Diana, o Urso e a Bailarina?  

Na verdade, foi bastante fácil! Uma vassoura para a Diana, uma pá para o Urso e 

a Bailarina foi deitar os restos no lixo.  

Quando ficou tudo arrumado, combinaram que, a partir desse dia, não iriam 

desobedecer às regras dos grandes e tomariam as refeições da noite para mais 

tarde não acordarem com fome… Quanto aos bolos, só mesmo em ocasiões 

especiais. 

De seguida, foram lavar os dentes e dormir porque, depois de tantas aventuras, 

estavam cansados e a precisar de fechar os olhos. 

 

Fim 

 

Eis um desafio! Em diversas folhas brancas, ilustre com o 

seu filho a história que lhe acabou de ler, colocando em 

cada folha um dos momentos principais da narrativa. 

Ordene-os e solicite ao seu filho que, através das imagens, 

seja ele a contar-lhe agora a história. 
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